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adaptadas e amplificadas em novas plataformas, 
formatos e ferramentas de interação de áudio 
digital, que ultrapassam as barreiras espaço-
temporais da radiodifusão. No novo ecossistema 
dos meios digitais, o rádio encontra novos atores 
e concorrentes, mas é chamado a continuar a 
ser um espaço privilegiado de serviço público, 
de cumplicidade, de proximidade e de interação 
pessoal e direta com o público através da voz”.

O rádio nasce como uma mídia em torno 
da qual as famílias se reuniam para fruição da 
programação que incluía música, humor, novelas 
e jornalismo, numa experiência imersiva, coletiva 
e familiar (Kochhann et al, 2011). Um século 
depois, embora tenha tido sua popularidade 
desafiada com os avanços tecnológicos e o 
surgimento de novas formas de comunicação, 
ainda continua presente na vida das pessoas 
como fonte importante de notícias, informações 
e atualizações, desempenhando um papel crucial 
em situações de emergência, conectando-se com 
as comunidades atingidas (Zuculoto, 2012). 
Oferece uma ampla variedade de programas de 
entretenimento, como música, programas de 
entrevistas, debates, esporte e humor (Cebrián 
Herreros, 2001). Mesmo em áreas rurais ou em 
regiões com acesso limitado à internet, é possível 
sintonizar uma emissora da região com um 
simples aparelho, pois o rádio, caracteristicamente 
local, tem conteúdos úteis e de serviço público 
como parte crucial da sua produção jornalística 
(Meditsch, 2007). Os ouvintes encontram um 
espaço de identificação no rádio, por meio da 
participação nos programas, com pedidos de 
música, envio de mensagens, interação com os 
comunicadores, gerando senso de comunidade e 
pertencimento (Ferraretto, 2014). 

Mas, como aponta Orihuela (2015, p. 12), 
“os meios mudam quando muda a cultura da 
audiência”. Dessa forma, diante da reconfiguração 
dos públicos, o rádio tem se reinventado e, nesse 
exercício, aprendeu que as audiências mudam 
muito rapidamente e que, por isso, seus esforços 
de inovação devem ser direcionados para 

O convite da Revista da ALAIC para 
a edição de um dossiê sobre o rádio 

nos impôs ao desafio de buscar um tema que 
refletisse as discussões atuais sobre o campo e 
que pudesse fazer um convite aos pesquisadores 
latino-americanos a uma reflexão não apenas 
sobre o presente, mas também acerca do futuro 
da área. A partir dessas premissas, propomos 
o tema “Sentido, relevância e papel do rádio 
no ecossistema midiático digital em cenário 
de plataformização”. Diante desta temática, 
apontamos que seriam bem-vindas pesquisas 
sobre credibilidade e confiança do rádio; 
novas formas de interação no rádio; o rádio 
no enfrentamento da desinformação; rádio 
e desinformação; rádio em novos cenários; 
rádio hipermidiático; rádio e plataformização 
midiática e sentido e relevância social do rádio.

O retorno dos pesquisadores à proposta do 
dossiê reflete, em grande medida, a pujança do 
campo e o grande número de pesquisas que 
são realizadas hoje, na América Latina, sobre o 
rádio neste novo ecossistema midiático digital. 
De forma inédita, recebemos um número 
expressivo de submissões e o conjunto dos textos 
desta edição da Revista aponta para um cenário 
de reflexões que traça um desenho teórico e 
empírico do que se pesquisa hoje sobre o tema. 

Embora as formas de consumo de mídia tenham 
se diversificado, em um ecossistema moldado por 
algoritmos e plataformas, o rádio tem se adaptado, 
permanece relevante e continua a ser uma fonte 
valiosa de informação e entretenimento para 
um público cativo e fiel. Mesmo em um cenário 
convergente e hipermidiático (Lopez, 2010), é 
uma mídia que continua a desempenhar um 
papel importante, oferecendo acesso universal, 
atualizações em tempo real, entretenimento, 
conexão com a comunidade local e integração 
com as redes sociais. 

Na entrevista especial deste dossiê, a 
pesquisadora da Universidad de Navarra 
Maria del Pílar Martínez-Costa lembra que as 
características centenárias do rádio “são agora 
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interpretam as preferências passando a guiá-los 
numa espécie de curadoria algorítmica afetando, 
por consequência, a escuta/visibilidade do 
conteúdo (Nieborg, Poell & Deuze, 2019). 

Estes novos cenários, para além dos desafios 
tecnológicos, trazem novas práticas e uma 
delas é a construção da credibilidade diante do 
crescimento da desinformação, um fenômeno 
coletivo vinculado à informação, como aponta 
Rêgo (2020). Como avanço da desinformação, 
o rádio tem buscado estratégias para se manter 
relevante e preservar seu sentido de permanência.

As estratégias empreendidas pelo rádio nos 
novos cenários são a tônica desse dossiê, ao 
apontar os movimentos da pesquisa que se dá na 
América Latina. Como explicam os pesquisadores 
Débora Cristina Lopez e Álvaro Bufarah Júnior, na 
seção Estudos desta edição da Revista, “pensar o 
rádio em 2023 é considerar o seu caráter múltiplo, 
diverso e multidimensional. Significa considerar 
camadas complexas de interação e camadas 
expandidas de significado. Significa considerar 
diferentes caminhos de leitura construídos por 
um público que potencializa, retoma e ressignifica 
produtos e processos sonoros”. Podem ser 
entendidos, assim, o sentido, a relevância e o papel 
do rádio no ecossistema midiático digital em 
cenário de plataformização.

melhorar a experiência dos ouvintes que formam 
comunidades de relacionamento no ambiente 
digital (García Avilés; Martínez-Costa, Sábada; 
2016). Kischinhevsky (2016) lembra que a relação 
com os ouvintes ganha agora novos contornos 
com as mídias sociais, que passam a remediar 
estas interações e, nesses novos cenários voltados 
para a ação algorítmica, as emissoras podem 
ampliar a audiência por meio da propagabilidade 
(Jenkins; Ford & Green, 2014). 

Sintonizadas com novos modos de escuta 
e distribuição de conteúdo, emissoras estão 
aderindo às plataformas de streaming de áudio e 
agregadoras de conteúdos sonoros para distribuir 
conteúdos diversificados. Imerso no fenômeno de 
plataformização midiática (Poell, Nieborg & Van 
Dijck, 2019), como estratégia para conquistar o 
público que não desenvolveu o hábito de ouvir 
a transmissão linear, o rádio entra vivencia uma 
transição de uma cultura da portabilidade – que 
remonta aos aparelhos portáteis – para uma 
cultura do acesso, como define Kischinhevsky 
(2015). O fenômeno da plataformização desafia 
as lógicas editoriais da mídia tradicional baseadas 
nas escolhas de profissionais, governada por 
uma disputa de mercado, para outra em que a 
visibilidade depende das escolhas dos usuários, 
as quais passam a alimentar algoritmos que 
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